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ABSTRACT

The Slo Paulo State coastal plaina heve a otrOug slmi1arity in their .tratigraphic coIumn and thu. demon.tratiug !' 8&IDe.
pological evolution. Geomotphologically tbey can be divided into', compartmenta tbe largut on88 beiug .ltuated south of Sai>~-BertIoira
area. To the north of this naturállimit only one compartment, Carsguatatuba, oa:1Íro M1lTOundedby rock. of the Crysta1line Baaement. The
.ame region is the Umit of two type. of coastline: a coast of emmeroion to the 80Uth end submersion to the north. Structuralline. are the
natural limita of paulistas coastal plsins such as the ltatins fault. at the north 01Cananéia . 19uape region. the Cuhatlo and Paranapmema
fault lines in the Santos. ltanheem . Perulbe area end the Camburu fault in the Caraguatatuba - coastal plain. A .trong Cenozoic flu-
viatile erosion conditioned by thoee fault \ines a110wedthe ftnnation of the ~nt c tal plain ares. with the .ubeequent marins ingree-
aians.

RESUMO

A. planicies co.teira. paulista. apresentam coluna. estratigr6fica. .imilares demonstrando uma evoluçlo geológica similar.
Geomorficamente 810 dividida. em compsrtimento., sendo 08 mais exten808 em área, localizado. 80 sul da regilo Santo. . Bertioga. Ao
norte deete limite natural somente um compartimento. o de Caraguatstuba, encontra-se embutido entre rache. do emba.amento cristalino.
E..e meamo limite .epara a costa paulista em uma área com carscterlstica. de emerslo ao sul e .ubmerolo ao norte. As áreas ocupadas pela.
planicie. coeteira. paulista. slo dominadas por fortes 1inhes estruturais como bS falhas de ltatins ao norte do Compartimento 19uape .

Canenéia, falha de Cubatlo limitando o Compartimento Santo. - ltanheem . Perulbe, o alinhsmento estrutural do Paranapanema ao norte
de Santo. e a falha do Camburu 00 Compartimento de Caraguatatuba. Ampla erosato fluvial durante o Cenozóico condicionada a es.es ali-
nhamentos estruturais propiciaram a formaçlo doe largo. anfiteatros hoje ocupado. pelas planicies costairas.

INTRODUçAO

O litoral paulista foi palco, no Quaternário, de diversos processos de sedimentação,
que lhes imprimiram feições locais, permitindo dividi-Io em seções ou compartimentos distintos
(Fig.1).
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Ao norte uma costa em que predominam pequenas enseadas e praias de bolso possui
características de uma costa de submersão, oom significativas diferenças tanto granulométricas
como mineral6gicas com a área sul (Fúlfaro e Coimbra, 1972 : 253-255). A enseada de Cara.
guatatuba, com mais de uma dezena de quilômetros de comprimento, constitui a maior extensão
de planície costeira com praia contínua dessa faixa.

A grande predominância de planícies costeiras paulistas situa-se na faixa ao sul da
á'ea Santos - Bertioga, tendo como representante mais setentrional a planície de Santos e, em
sentido S, as faixas sedimentares costeims de Santos - Peruíbe - Iguape, interrompidas oca-

sionalmente por pontões do cristalino de idade pré.cambriana. De Iguape ao sul de Cananéia
encontra-se a maior das planícies costeiras paulistas, que ocupa o baixo vale do Rio Ribeira.
Nesta área, costas retilineas formadas predominantemente por cordões litorâneos progradantes
modelam a costa, sendo a sua granulometria um reflexo do retrabalhamento de sedimentos mais
antigos, também marinhos de idade cenozóica, pertencentes à Formação Cananéia (Suguio e
Petri, 1973).

A região de Santos - Bertioga, já mencionada, constitui um limite entre duas áreas
tE comportamento diverso quanto ao ambiente geral de sedimentação costeira. Ao norte da Pon-
ta da Boracéia, a única área significativa de planície costeira paulista é a de Caraguatatuba. Ao
sul desta ponta, mesmo onde as planícies são mais contínuas, acham-se separados por pequenos
pontões do embasamento cristalino. Manchas de rochas cristalinas do mesmo grupo, represen-
tando possivelmente ilhas pretéritas próximas de uma antiga linha de costa, encontram-se dis-
persas nessas planícies. A ilha de Santo Amaro, juntamente com a faixa de cristalino que vai de
Peruíbe à Praia do Una, são uns dos poucos acidentes a quebrar a homogeneidade de uma costa
tendendo a retilinidade.

DESCRIÇÃO DAS PLANÍCIES COSTEIRAS

Compartimento de Caraguatatuba

A planície de Caraguatatuba apresenta uma área total de cerca de 70 km2, pouco ul-
trapassado o seu comprimento a uma dezena de km.

As características sedimentol6gicas das areias de suas praias, incluindo, granulometriae
mineralogia, foram estudadas por Freitas (1960) e Fulfaro e Coimbra (op. cit.). Segundo estes estudos
a fonte de sedimentos é predominantemente o embasamento cristalino, conforme atestam a hete.
rogeneidade de seus diâmetros médios (variando de 0,20 a 0,80 mm) e a composição de minerais pe.
sados.

Neste trecho, os processos de erosão e deposição seriam governados por uma corrente
paralela à costa, vinda do norte, com a linha de costa apresentando características de baías en-
curvadas na forma da letra grega zeta segundo Fulfaro e Coimbra (op. cit.). Utilizando a clas-
sificação geomorfol6gica de Cotton (1952), Freitas (op. cit.) caracteriza o litoral entre Cara-
guatatuba e {]batuba como sendo do tipo transversal, em que as praias se dispõem transversal.
mmte à linha de costa. Embora tenha encontrado fortes evidências de progradação marinha,
através de seus estudos granulométricos, o que indicaria costa em emersão, o autor classificou a
ca;;ta estudada como sendo do tipo genético de submergência. Além disso, Freitas (op. cit.) teria
verificado, também por exames sedimentológicos, que há maior afogamento da costa entre
Caraguatatuba e Ubatuba, portanto ao norte, que no trecho entre São Sebastião e Caragua-
tatuba, situado mais ao sul. A idéia reinante na época era de que teria havido um afogamento
wstático no Pleistoceno Médio e o atual ambiente seria de estabilidade tectônica. No entanto,
segundo se manifestou Silveira (1952), "a idéia de submersão parece chocar-se com numerosos
sinais de levantamento". Recentemente, com a definição dos grantEs traços tectônicos da área
(Fulfaro, 1974; Fulfaro e Ponçano, 1974) o afogamento eustático da área é explicado por re-
baixamento da costa neste trecho, conferindo-lhe as características atuais de submersão. As
características progradantes dos depósitos sedimentares atestam a juventude do evento.

Compartimento Santos' Itanhaem . Peruíbe

A planície que constitui este trecho da costa do Estado de SIo Paulo é bastante



40 ANAIS DO XXVIII CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA

ampla, ocupando uma área superior a 1000 km2. Esta planície chega a apresentar uma largura
máxima de mais de 30 km ao norte de Cubatio. Nessa região ocorrem praias com mais de 40
km de extensão.

No compartimento em questão Encontra-se toda uma variedade de formas geomor-
fà6gicas que caracterizam uma zona costeira, tais como,. praias, largas zonas de dunas, man-
gues e estuários, diferentemente dos demais compartimentos da costa paulista.

No trecho litorâneo que compreende a Baixada Santista, assim como acontece com os
outros compartimentos das planícies cóstl'Íras paulistas, as áreas de deposição quatemária,
inicialmente em forma de enseadas, avançam para o interior acompanhando pequenos vales
fluviais. Representam assoreamento, que ainda hoje se vem processando, das reentrâncias da
linha costeira, abrigadas entre promotórios, que da serrania costeira adentram o mar.

Exceto trabalhos de cunho geomorfológico (Ab'Saber, 1955, 1965; Almeida, 1964)
pouco tem sido, aparentemente, o interesse despertado pela região, para pesquisas geológicas
8p'Ofundadas. No estudo de FulfaroeCoimbra pp. cit.) amostras dessa região também foram
tratadas, notando-se uma diminuição do diâmetro médio das areias das praias dessa região Em
relação ao Compartimento de Caraguatatuba. Este fato fora constatado também por Freitas
(1951), ao estudar as areias da praia de Bertioga. A seleção das areias é também pior no litOral
norte e melhor ne~ compartimento.

Correntes paralelas à costa, vindas do SE, têm sido descritas e o diâmetro médio das
areias das praias decresce ligeiramente do sul para o norte. No entanto, não é possível utilizar-se
!UDente os resultados de análises granulométricas na interpretação desses fatos, desde que os
depósitos são constituídos de sedimentos retrabalhados, podendo ter herdado as características
da fonte, pouco refletindo as condições atuais de sedimentação. Devido às intensas flutuações de
pólos climáticos durante as glaciações quaternárias, influindo no padrão de circulação de ventos
responsáveis pelas correntes paralelas à costa, é sempre arriscado usarmos as caracteristicas im-
pressas nos sedimentos para analisarmos os padrões atuais da sedimentação.

Compartimento de Iguape -Cananéia

As planícies de Iguape -Cananéia representam a região de maior desenvolvimento da
S!dimentação costeira cenozóica no Estado de São Paulo. A sua área aproxima-se de 2.000 km2
e apresenta uma largura máxima de cerca de 23 km ao norte da foz do Ribeira de Iguape. Nessa
região encontram-se as mesmas 'feições morfológicas da área de Santos - Itanhaem - Peruíbe.
Por outro lado, caracteriza esta região a existência da Ilha Comprida e da Ilha de Cananéia, am-
bas feições sedimentares de idade cenozóica, separando 2 canais principais que definem zonas
lagunares.

As caractensticas sedimentológicas dos depósitos deste trecho foram estudadas por
Fulfaro e Coimbra (op. cit.) e por Suguio e Petri (op. cit.: 1 - 20).

Nesta área mostra-se melhor desenvolvida a Formação Cananéia, que parece ter-se
constituído em principal fonte de sedimentos para as planícies costeiras paulistas ao sul da Pon-
ta da Boracéia, anteriormente mencionada. Além das antigas ilhas de rochas do embasamento
aistalino de idade pré-cambriana, são encontradas intrusões alcalinas do Morro do São João
(situado na Ilha de Cananéia) e Morrete (situado na Ilha Comprida), ambas com 80 m.a. de
idade.

CONTROLE ESTRUTURAL

A área de Caraguatatuba é uma ocorrência isolada em uma linha de costa atualmente
desfavorável ao desenvolvimento de planícies costeiras, sendo uma área isolada no meio de
rochas do embasamento cristalino. Ao sul, a separação dos compartimentos Santos - Itanhaem-
Peruíbe e Iguape - Cananéia é estabelecida pelo pontão de cristalino ao Sul de Peruíbe. Em uma
rosta que revela um levantamento contínuo e generalizado desde o fim do Cretáceo, concomitan-
te com o afundamento da Bacia de Santos (Miranda, 1972), portanto com evidentes caracterís-
ticas tectônicas, é de se estranhar a localização das planícies costeiras em compartimentos
isolados (Fig. 1).

A explicação da localização destas planícies está justamente nas grandes estruturas
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t:ecoonicas que condicionaram a escultura por erosão a partir da rede fluvial. Estes eventos tor-
naram-se mais claros a partir do conhecimento da estratigrafia dos sedimentos das planícies cos-
teiras, que revelaram na base depósitos conglomeráticos assoreando paleovales da antiga fase de
erosão fluvial, que assolou a área em um regime de nível de base diferente do atual. Essa se-
<jiência sedimentar foi verificada por PetrieSuguio íop. cit: 71-85) na área 19uape - Cananéia e
por Fulfaro (1974, informações verbais) na área de Caraguatatuba.

A grande planície costeira do Vale do Ribeira (Iguape -Cananéia) é limitada ao norte
pela linha estrutural do ltatins. Esta linha estrutural, já definida no Mapa Tecoonico do Brasil
(edição de 1971) como fratura do tipo não determinado, foi o melhor caracterizada por Machado
et alii (1974). Esta linha bordeja o limite norte do maciço dos ltatins, logo ao sul de Peruíbe,
ocorrendo como uma feição linear com direção E-W, cuja interpretação dos lineamentos ES-
truturais que lhe estão associados, mostm boas evidências de se tratar de antigo falhamento do
tipo transcorrente com deslocamento no sentido dextrógiro. O Rio Ribeira de 19uape, que corre
plI'alelamente às estruturas do embasamento cristalin~, inflate para o litoral na altura desta es-
trutura, abrindo para o interior do continente amplo anfiteatro de erosão onde se instalou a
atual planície costeira.

Ao norte deste ponto, as planícies de Peruíbe, Itanhaem e Santos, estão associadas
00 grande alinhamento da falha de Cuba tão , que se iniciou no Pré-cambriano tendo havido
reativações até períodos bem recentes (Terciário ?) . Os movimentos se fizeram tanto ao longo da
zona mais cizalhada como em planos paralelos afastados. O movimento principal antigo parece
IH' sido transcorrente mas, em épocas mais recentes de reativação, somaram-se componentes
verticais em falhas gravitaciollaiS. Ao norte, o limite deste compartimento é estabelecido pelo
rrolongamento para leste da linha estrutural do Paranapanema (Fulfaro, op. cit.). Uma costa
que, desde pelo menos o Estado do Espírito Santo, apresenta um recúo causado pela acreção de
cordões litorâneos arenosos, apresenta entre a região de Angra dos Reis (Estado do Rio de
Janeiro) e Bertioga (Estado de São Paulo) características de uma costa afogada. Tais feições só
podem ser explica das por rebaixamento tectônico pois, se fossem devidas a oscilações do nível
rmrinho, elas deveriam atingir toda a linha de costa. Segundo Fulfaro (op. cit.) o comportamen-
to deste alinhamento estrutural permite estender o seu tempo de ação desde pelo menos o
Stefaniano até o Cenozóico, tendo sido de grande importância no próprio desenvolvimento da
Bacia sedimentar do Paraná.

A planície costeira de Caraguatatuba, isolada e mais setentrional, é devida a um
gr~nde alinhamento estrutural E-W, denominado Camburu, que possibilitou a formação deste
amplo anfiteatro de erosão, preservando a porção mais interior de depósitos cenozóicos marinhos
correlacionáveis à Formação Cananéia.

As planícies costeiras paulistas estão ocupando áreas com fortes características de
controle tectôníco, que possibilitou à drenagem pretérita escavar amplos anfiteatros de erosão,
IX>steriormente ocupados pelas ingressões marinhas do Quaternário que os assorearam, aumen-
tando a sua faixa por construção sucessiva de cordões arenosos durante a fase eustática ne-
gativa seguinte.

Aparentemente a costa do Estado de São Paulo está, nos dias atuais, em franca
emergência, de maneira mais acentuada na região 19uape - Cananéia e com menor intensidade
na área de Caraguatatuba. Esta ascenção diferencial da linha de costa explicaria a característica
de submergência encontrada no litoral norte.
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